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585. 0 SARAU 

T e a t r o 

Municipal 

TERÇA-FEIRA, 

23 O [ J U l H O O [ 1 9 4 H 

Às 21 horas 

ó.o e último Concerto da 
, . 

sene 

"[xecu~ão inte~ral ~os Quartetos ~e Beet~oven" 

pelo célebre 

QUARTETO LÉNER 

1 o \liolino - Jeno Léner 

2.0 » - Mihaly Kuttner 

Vi :: la - Miklos Harsany 

Violoncelo - Otto Deri 



tprograma 

I 

Ql'AHTEl'O OP . 18. X. G, E.\I Sf BI<..~IOL :\IAIL H 

Allcgro con brio 

Adagio 111 a non lroppo 

Sch nrzo 

Adagio (La :\IalincPnia ) 

AlJegr elto qna~i <.dJ(·gro 

I I 

Ql ~AHTETO OP. 132. E:\I L.-\ ::\fE XOn 

AYsai so~tcnuto Alle:Jr o 
< 

AJicgro, 111~1 non lanl > 

:\I o ll o d <.} g i o 

.. \ndante 

Alln rnurcia assai ""'<Ic e ­

AIJ egr() appa~sion ~1lo 

I I I 

alt ne<l 

0\'Crl u rn - :\Icno n1 osso e ni o<l (' r a to 

A 11 e rr r o 111 o ll o 1
' c o 11 b r i o ,, 

• 



Ql~ARTETO OP. 18. ~. ü, El\i Sf BE~IOL :\IAIOH 

O Quarteto op. 18 n. G pcl'lcnce ao grupo do~ sc1 s 
prin1~iros, con1postos quase siinultanc~unenle entre 1798 
e 18 O O . Torna r a 111-se 1 o g o os f n v o r i tos n os s a r~ u s f a tn i­
liare de Vienn, nun1a ?poca en1 que eran1 raros os con­
certc~s publicas de n1usica de c~uncra. J~ntrc os esboços 
dos dois prip1ciros, encontr·an1-~e jú fragn1cnt os <lo sexto. 
Sabe-~e que Be~thoven tinha o húbi to de trabalhar e1n 
Yarias obras no lllf:'Slllo teinpo. ~o prünciro n1ovin1cntn, 
"Allegro con hrio ··. o prínH·ird tcn1n ten1 nítido cara ler 
ritín1icc, e o segundo parcc~ 1nais tnrloclico, tratado. ~~1n 
escala as c c n de n t c. Após o cl e se n v o 1 v i 111 e n to , 111 u i lo c h Pio 
de InoYilnento, clú-sc a re-cxposição segundo o plano ha­
bHua1. O cgnndo te-n1po, "Aclagio., ma non troppo'' é brio 
"1ied" diYidido en1 três seções, todo ele in1nreftna<lo de 
serenidade c doçura. Segue-se o "Scherzo" lcYl) c anÍ111a­
(lo e depois o trecho final "Allegretto qua-,c Allegro", an­
tecedido ele un1 adagio intitulado "La ~falinconia'', no 
qual ha a jndi ·ação: ''Ques lo pezzo si <leve trrtllarc colla 
pin gran dclieatezza '. A presença desse adagio ( .. tnna 
exceção na forn1a do quarteto c, pela sua ~~·pressão, an­
tecipa o entin1ento que erá dunlinante na vida afeth·a 
de Bee LhoYcn . Con iras ta v i va1nen te cn1u o cara t r rl o 
rondo fi na L alegre. d esprcoc upa(lo e lcYen1en t.e so1ubrraclo 
de 1neJancolia pelas rapida~ Icn1branças do lrccho ant<'rior. 

Ql"'AHTETO OP. 132. El\:1 LA :\1E~OH 

() cruarlelo op. 132, foi Lcnninn<lo e1n julho d ~ 1R2:) 
e c x e c ul a d o p l l a p r iln c i r a Y e z a () < 1 c n o Y (l n 1 h r o d o 111 <.> s-
1 no a n o e n 1 V i e n a . Sua c o n1n o'" 1 ~·a o p r<' c(' d P <l e H l g u n ~ 
1neses a do 13.0 quarleto op. 1 :~0 en1 ç;i hcnH)l. 

O prilneiro ten1po "Allcgr,o" é nntecedido de curla 
introdução "A. sai sostcnuto", con~lruida sohre UJU nlo­
t i v o que t crú gr a n cl e ü n por l r. n c i a ~ ou c Y o 1t a r n . no c le­
~ u r s o d e s s c t r e c h o . c· o n 1 a f r<' CJ u <"- n (' i H ( l P 11 n 1 n i d (· i a f i x a . 
Al)Óç; hriJhanle dc(,Pnho no prin1 eiro ,.i >lino, o tcnl'l prin­
c i l) a I , < 1 e c a r a te r a 1 g o i n qui P 1 o . (• i n i c i a d o p e 1 n Y i o I o n c rl o 
c continuado pelo nrüneiru Yiolino. O and"n1entn é 
inlcrr()]npiclo p or llll' cornnas~o "Adagio", UlH'>s n que 
reapar0ce o fcrn:~ nrineipal rc-aprcsenl~Hlo pC>lo Yiolon­
relo. Alann~ con1{lnlaclores prc•tend(•n1 ser rsl~t n Y"rda­
dcirn exposição (lo prinu'iro l<' nla. O segundo ll'lllu, nlui­
lC' PxpressiYo, cheio de r~·sign~u l n doçurtl. nnarecc nn se­
gundo v iolino. crn fà n1ninr. <'111 h<·lo contras({' cotn o r"l­

t"a ler c· ton1 do prín1~iro lell1'l. 1 ,.o clc'sen\ olYinH·nto t.;;'lq 

lratr,d.>s, alén1 elo~ ten1ns principais. PlernÇlnfo~ da in l•'o­
dução. Na parle finaL apr',') unt<l 1t~1n! rnnça d~~ intr<>du­
ç ã o , sã o r r -ex p o ~ t os o ~ t c n 1 a " p r i n c i p a i s, c o n e lu i n d c n 
lrcchn de 111(lncirn n1uito eni·rgica, eo1110 o triunfo da 
yonlade sohrc o dc~[lnitno. 

O s~·gundo trech o. ·· "\l1egrn, 111~1 non tanto", t' um 
'' Scherzn" cu,i o tc1na i· in i(' i a I n1c n te nprese n lado e111 for­
nla de cl i úl ngn eon1 s upcrpo~i~· ão c o 11 ~la n I P d l' S<'ll~ do i~ 
clenlC'nlos. O 1'rio tctn <·ar<llt·r dC' pa~lora], eon1 n1olivos 
deli<.'cHléll1lrnl(' cantados c d~?sen\olvidns en1 flr .· ívci~ unl­
he~o.· cns no prjnJcir() violino. 



~~o terceiro 1nnvi1nenlo. ~•lternan1 os rtndan1entos 
''~'\Iollo adagio" c ''Andttnlt•''. BeetlH'Yen estava con ' a­
Iescentc d0 gre:tYe rnfennidadc quando cou1pôs este quar­
teto. Isso e~plica ~~ seguinl!.' indicaçüo, autografa, rrfc­
rentc a este rnoyin1cnlo, ú púgina ()()do nu1l1U"icrHo eon­
serv·auo na Biblioteca ele Berlin1: "Canto de nçã) de gra­
ças à di vinda de por un1 co.n v~d <.'scen te, cn1 n1 udo lid i o!) . 
CPrtos biógrafos prctPIHicnun ter este quartt tf) intenções 
descritivas: enfcrrnidade c rcslahelecilnenro, fnrc,·ando ex­
cessivcun nte vag·as analogias. Co1no lodos . s da scaun-, 
da 1nancira, es I e quarteto cxp rünc cs h abi tu a i~ ~en L ilne n-
tos do autor; dor e alegria, elenH~ n los ins~·varúYcis do 
d · ~·tino hun1ano. O ''Adagio" con1p6e-sc de cinco perío­
dds de coral (quatro con1passos en1 n1inin1as) anlrcedi­
do.s de breYíssünos prelúdios de dois ePnlpassos ~111 sc)­
nlínünas. O HAndanLc" traz a indicação "sentendo nuo­
' a forza" e apresenta alternH<lan1enle no nri1nriro e no 
segundo violino un1 tcn1u granclenl ':nlc en1otivo. Heapa­
rece o adagi.d e1n forn1a 1nais an1pla, depctis o andante , 
con1 Yariaçõe , e finahncnlc o adngio onde a exprrss5o 
chega no a ugc. Benlhovc n, para esta ú lt i nLt aprec;en ta­
çâo, dei.· ou a indicação 'con intilnissinlo l:)entinlento ''. 

Surge, con1o reação, a alegria d0 ten1a ''Aila 1narcia, 
H .. êiÍ vivace" encadeado a rccitêtliY '1S, t~,echo ess-e (JllP, 

1_,elas suas rcduzjda · <.litnensüe~. v<'>de ser considerado in­
trocluçüo ao 'Allegro appnssion~l[o ", final do quarlelo, 
L ~·ccho n1agnífico pela vida c CÀprcssào q;Jc encPrra. ~o 
fin1, o ton1 de lit nudor ilunlina n coda chlÍD de yuc•nJenlc 
a]euria . ..._ 

A ( ~ r n n d ~ F u g a > p uh l i e n d a c . nn o o p . 1 :~ 3 , f o i a p r 1 n­
cipio o final do quarteto en1 si bc1nol 1najor, op. 130 c 
nessa qualidade foi c·xccu!nda nela l)ritneira Ycz por 
Schuppanzigh e111 Vic·na, a 21 d~ 111arço ele 182G. A con­
~clho de a1nigos e do edi tor rtaria, c devido à extranha 
ünpre . süo en tão produzjd8 , Bet•th ·)vcn decidiu-se a su­
prinlí-Ia e . ubstituí-la por ou tro fjnal. A fuga, que f o i 
posteriorn1enle publicada con1c. obra inclepcndcnt':. pa­
rece ser a obra n1ais úsp rn, <lr sonnridadcs n1rds durn~ 
que Becthovcn cnn1pôs. Aproxin1a-sr da grande fugr~ final 
da Sonata para piê:tn .> op. 10() p~la tonalidade, C(lnstrução 
c gênero f} r c. ·p r:·~·~üo . 

:\IarliaYC' es luda f'~·~e quarie~o restunhHlo-o segundo 
a anúli~<~ (le \'incPnt d'IndY, uelo"i a1H>ntan1entos ele Coin­
dreau, totnnclos cu1 1909. na Schola Cnntorun1. 

uE' Luna fuga con1 d< •is tetn ::s (sujeilns) c varíaçc)ts. 
A unidade da obra é dnda n nr utn Lrn1a principaL conlr<l­
len1 a (ou contra-sujcilo) d~ prin1cira fuga Cfll·C se tnrna 
ten1a da , egunda. Par·1 facilitar a anúlise. poden1o~ divi­
dí-Ia en1 seis gr~1ndes partPs, c~ las, por sua vez. snbd 1 ·i-

I • 

SJ VC I. . 
J Introdução . },.xposiçúo, e1n tons Yisinhos. len-

d c n do 1) a r a o da d c 1 n in ~n1 l c, cl o I e 111 a p r i n c i p a] s o h se 1 s 
qu r~ t r.> iln p ort antes as pt'ctc's : 

1.o - ~a fonn a do conlra-te1na da prin1eirn fuga~ 
2. 0 - no ri ln1o (la ~egunda f'u~ta; 3.0 

- nu fonna do lcn1a 
da segunda fuga; 4. 0 acoinJ~anhado pelo ritino do con­
L r a-te n Ul cl a se g u n d n L_ 1 g a . 



Esse tcu1a principal contén1 a ei·lula geralriz de toda 
a obra. 

II - Prilneira fuga, con1preendendo três variações. 
1.0 Exposição do conlra-lenlél isolado. - Exposi-

ção da fuga segundo o processo nonna], con1 quatro en­
trada . O lenul originado da célula caractcrisa-sc pela 
extensão do seus intervalos n1clúdicos. Episúd i o ritín1ico. 

O te 111 n l e Y a à 
2. 0 - Prirncira Yariação. Pelo le1na, exposição ú 

sub-<loininanlc sobre un1 novo riln10. Episódio conslrtd­
do con1 o inicio do Le1na. Corno anlerionnenle, "rcpri­

e ' , agora n ã o d o l c n u1 n 1 as d a r c s p os 1 a, c o n d u z in d o, p e I a 
resposla allerada, a un1a exposição no ton1 relativo. Epi­
súdío peJo rihllo do tcn1a. 

3. 0 - Segunda variação. En1 si bcn1ol, l<nn pdnci­
P a 1 , e~ p os i ç ã o c o 111 n o Y o r i tn1 o c n 1 s c 111 i c o 1 e h e i a: . 1~ p i -
sódio con1 o ríln1o do tcilHl. acon1panhado pelas . enüco]­
('heias. 

4. 0 - Terceira yariação. Exposição no Lon1 princi­
pal. O tcn1a, variado, apresenta o ril1no en1 tresquialle­
ras. Co1no nns duns pri1neirHs subdivisões, <1 'reprise" 
do teLna conduz ú 

I I I Se g u n d a f u g a , c o n 1 p r e e n d e n d o L a n 11> é 111 t rês \'a -
r 1 nço ~'s. 

1.0 - Ht' ben1ol Co1no na prinH·ira fu~ta, enuncia-
do do noYo con1ra1cinn isolado, originnd~o da célula, sobre 
u1n ritn1o prenunciado na Introdução. - Exposição na 
qual no\·o leJna t' o contra-tr-Ina da fugH precedente. -
Episódio, prüneiro pela rt>sposta etn canone depois pelo 
ten1a des nvolYido. J)esenvolvínlento do contra-Len18, 
q u t' e o n d u z ú 

2. 0 
- Prin1eíra variação, en1 si ben1ol, t<Hll principaL 

('0111 r•xposição da segunda fuga sobre lllll rilnlO ela Intro­
dução. Episúdio pelo len1a, ne se ritmo. Heexposíçüo 
do Len1a co1no na prin1eira fuga, agora a dnas partes, con­
duzindo ú 

:Lo Segunda Yariaçüo, t'111 l~'t ben1oJ, con1 ('X'10SÍ-

ç à o do len1a por extensão sobre o ten1 a in \ ' C r li (i.o co n1 o 
ritn1o d~l prinlt'ir<l Yariação. 

4. 0 'Terceira 'ariação. Episódio sobrr o len1a por 
clilninui<,;ão, e n1uito n1odulnnte. 

IV Desenvoh·inlento, das duas fugas cn1 tr"s parte ". 
1 .O - E p i s ú d i o c,o 1 n o de s <."' n h o rl o p r i m e i r o t c 111 a. 
2. 0 h p i só d i o <·o n1 o p r i n 1 e i r o te 111 a e o i n j c i o d o 

scgLJn<l<>. 

:3. 0 Episódio co1n o segun(lo te1na, con1 o segundo 
c o n t r êl - 1 < • 1 n a c o r j ln 1 o d o p r i rn c i r o, c o n rl u z i n d o à 

V Hl'exposiçào no lon1. 

f LI g:L 
2.() 
v r 
1,0 

2.<> 
') () 
,) . 

do con1 
~Lo 

Hecxposíção c pri1neira \'ariação da segu11<la 

De~cnvolvjtnenlo da segunda fuga. 
C o n c lu s ü o e n 1 s i h t• 111 o 1. L o ru p r i n c i p a l. 
Le1nbrança da priln~·irn fuga, pelo seu len1n. 

- Ten1a da segunda fuga. 

Peroração co111 o pri1neiro Len1a sobre o srgun ­
o riln1o en1 tresquialtera da prilneira fuga. ... 

- Fin1 lH.·la afinnação da célllla princip~tl. 
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